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miliar e 70% do seu território
na região semiárida do país,
o acesso à água depende,
em grande parte, das políti-
cas públicas. O Governo do
Estado criou, em 2007, o pro-
grama Água Para Todos. Já
são mais de R$ 9 bilhões in-
vestidos, levando água para
dentro das casas, dos negó-
cios e também para a peque-
na produção do homem do
campo, beneficiando mi-
lhões de baianos.

“O programa nasceu em
2007, com o objetivo de am-
pliar a oferta, garantir água
de qualidade e segurança hí-
drica. Houve também a ne-
cessidade de articular a pau-
ta da água, que é transversal

a Bahia, estado
que possui ao
mesmo tempo o
maior número de
pessoas vivendo
da agricultura fa-

Governo aplica mais de
R$ 9 bi no Programa
Água para Todos

e executada por diversas es-
truturas do Governo do Esta-
do”, afirmou o secretário de
Infraestrutura Hídrica e Sane-
amento, Leonardo Góes.

 Ainda de acordo com
Góes, “é de extrema impor-
tância a inclusão de diferen-
tes secretarias e órgãos para
a transparência no processo
de execução do projeto, que
além de ofertar água e sane-
amento, concebe economia
e saúde”.

 A gestão do Programa
Água Para Todos é feita pelo
Colegiado Institucional de
Coordenação, presidido
pela Secretaria de Infraestru-
tura Hídrica e Saneamento
(Sihs) e pelo Comitê Gestor,
coordenado pela Empresa
Baiana de Águas e Sanea-
mento (Embasa) que, em
conjunto, garantem a imple-
mentação do programa. “No
Colegiado Institucional par-

PIONEIRISMO
É água para dentro das casas, dos negócios e também
para a pequena produção do homem do campo

ticipam oito secretarias do
Estado; e o Comitê gestor,
que é uma esfera mais téc-
nica, é composto por nove
órgãos. Por conta de ações
bem planejadas, consegui-
mos fazer com que cada R$
1,00 gasto se reverta quatro
vezes na economia em saú-
de, pois, sabemos que as
principais doenças chega-
das nos postos são fruto de
contato com rejeitos, resídu-
os e consumo de água sem
tratamento. Nesses 15 anos,
o programa investiu R$ 9 mi-
lhões”, acrescentou o secre-
tário.

O Comitê Gestor do Pro-
grama Água Para Todos é
composto por empresas pú-
blicas, superintendências e
autarquias, que executam os
Planos de Ação, articulando
atividades operacionais, as-
sim como toda a produção
técnica pertinente às metas
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físicas estabelecidas por
cada ente executor nas li-
nhas de ação existentes
onde a Cerb e Embasa atu-
am como coordenadores
deste grupo.

De  2007 até 2020, nas
linhas de ação de abasteci-
mento de água, projetos so-
cioeconômicos e estudos
estratégicos foram investi-
dos recursos da ordem de
R$ 6,01 bilhões. No abaste-
cimento de água foram im-
plantadas 1,62 milhão de
novas ligações de água da
Embasa, atendendo a mais
de quatro milhões de pesso-
as; 1.025 sistemas de água
foram ampliados, envolven-
do a área rural e urbana, e
448 localidades foram aten-

didas com 2,26 mil quilôme-
tros de extensão de rede im-
plantados pela Embasa. Ou-
tras 6.556 localidades no
meio rural foram atendidas
com sistemas de abasteci-
mento de água, benefician-
do 1,48 milhão de pessoas.
Ainda, 232.576 cisternas de
consumo levaram água para
mais de 800 mil pessoas.
Para os projetos socioeconô-
micos, tecnologias sociais
foram implementadas envol-
vendo 15.696 cisternas de
produção, 5.974 cisternas
calçadão e mais de 15 mil
barreiros entre comunitários
e familiares.

No esgotamento sanitá-
rio e no saneamento integra-
do, foram investidos R$ 3,22

milhões. Dentre as principais
ações, estão a implantação
de 942,6 mil novas ligações
de esgoto da Embasa, aten-
dendo a mais de 3 milhões
de pessoas; 48 Sistemas de
Esgotamento Sanitário (SES)
implantados, beneficiando
211,2 mil pessoas; 84 obras
de Ampliação em SES, bene-
ficiando 1,53 milhão de pes-
soas; 29.959 Módulos Sani-
tários Domiciliares (MSD) im-
plantados no meio rural dis-
perso, beneficiando 103,5
mil pessoas; e 26 projetos
de Saneamento Integrado fo-
ram implementados, benefi-
ciando 43,6 mil pessoas da
zona urbana.

ADUTORA DO S. FRANCISCO
A região de Irecê, no Polí-

gono da Seca, por contar com
uma grande disponibilidade
de solos férteis, se notabili-
zou pela agricultura, especi-
almente do feijão, cenoura,
beterraba, tomate e cebola.
Isso provocou um grande
crescimento populacional,
gerando grande demanda por
água em uma área predomi-
nantemente árida que conta,
atualmente, com quase 420
mil moradores. Diante dessa
urgência por recursos hídri-
cos e qualidade de vida, a
Embasa já investiu, desde
2007, cerca de R$ 275 mi-
lhões em obras de abasteci-
mento de água nesse territó-
rio, como a adutora do São
Francisco, concluída em
2013, maior obra já realizada
pelo programa estadual Água
para Todos (PAT).

Um dos mais conhecidos
pontos de concentração de
trabalhadores do comércio in-
formal de Salvador, a Rótula
da Feirinha, no bairro de Ca-
jazeiras X, está de cara nova
após passar por obras de in-
fraestrutura. Nesta quarta-fei-
ra (1º), o prefeito Bruno Reis,
ao lado da secretária de Or-
dem Pública (Semop), Marise
Chastinet, inaugurou no local
uma estrutura confortável,
composta por cobertura iso-
térmica, pavimentação e 128
barracas padronizadas.

A iniciativa atende a uma
antiga demanda dos ambu-
lantes – a maioria deles atua
há anos na região vendendo
produtos de hortifrúti -, valori-
zando ainda mais o segmen-
to que é responsável por um
expressivo volume de geração

Nova Rótula da Feirinha ordena
comércio ambulante em Cajazeiras

de ocupação e renda na capi-
tal. As melhorias também pro-
porcionaram mais ordena-
mento ao entorno, trazendo
impactos significativos para a
mobilidade de veículos e pe-
destres. O prefeito destacou a
relação de parceria e confian-
ça entre a Prefeitura, ambulan-
tes, camelôs e feirantes nos
últimos anos. "Sabemos a im-
portância de vocês para a eco-
nomia local: 53% dos traba-
lhadores da cidade estão no
comércio informal. São milha-
res de pais e mães que, atra-
vés do trabalho nas ruas, ga-
rantem o sustento para suas
famílias".

Foram citados ainda diver-
sos investimentos municipais
empregados para o ordena-

Primeira obra concluída
entre as que antecedem a
construção do Porto Sul, a
ponte sobre o Rio Almada,
em Ilhéus, foi inaugurada
nesta quarta-feira (1°), com
a presença do governador
Rui Costa.

O conjunto das interven-
ções iniciais está 40% con-
cluído. A ponte se junta a ou-
tras obras em andamento –
13 quilômetros de vias, rota-
tórias, desvios e trabalhos de
sinalização, além de ações
socioambientais.

As obras estão sendo re-
alizadas pela Bamin, empre-
sa que está à frente do com-
plexo de desenvolvimento
que envolve a Mina Pedra de
Ferro, o Porto Sul e o trecho
01 da Ferrovia de Integração
Oeste-Leste (Fiol), entre os

Rui inaugura ponte do importante
projeto Porto Sul localizada em Ilhéus

municípios de Ilhéus e Cae-
tité. A ponte sobre o Rio Al-
mada conecta a BA-001 à fu-
tura área industrial do Porto
Sul.

“Esse é um marco impor-
tante desse grande projeto
de infraestrutura logística e
produtiva do estado da
Bahia. É um projeto que se
iniciou no final da década de
50, com um professor da
Universidade Federal da
Bahia chamado Vasco Neto,
que fez o traçado dessa fer-
rovia, e outras pessoas,
como o ex-governador Ja-
ques Wagner, agregaram o
conceito de fazer um porto
aqui na região sul, hoje via-
bilizado pela Bamin.

Teremos a conclusão
em breve do trecho de ferro-
via, mas o Estado da Bahia

tem o compromisso e fará a
extensão de Caetité até o
oeste”, disse Rui.

A construção da ponte
sobre o Rio Almada foi exe-
cutada com tecnologia canti-
traveller, que permite o cra-
vamento de estacas em áre-
as de rios com redução de
impacto ambiental. Ela é for-
mada por nove vãos com 26
metros e 234 metros de
comprimento em pavimento
rígido e seguro à circulação
de veículos de grande porte.

Na ocasião, o governa-
dor anunciou outros investi-
mentos no sul da Bahia.
"Hoje é o primeiro passo de
um projeto que terá grande
impacto econômico não so-
mente para Ilhéus e Itabuna,
mas para todos os municípi-
os da região.

mento do setor nos últimos
anos. Além da recuperação e
construção de mercados mu-
nicipais, estruturas cobertas e
camelódromos foram implan-
tados recentemente em diver-
sos cantos da cidade, como
Castelo Branco, Cosme de
Farias, Liberdade, avenidas
Sete de Setembro e Joana
Angélica (ambas no Centro),
Calçada, Coutos e Comércio.

“Nunca antes na história
da cidade o ambulante e fei-
rante foram tratados com tan-
ta dignidade quanto em nos-
sa gestão. Viabilizamos par-
ceria de crédito com Banco do
Nordeste, qualificamos esses
trabalhadores, e agora mes-
mo estamos com o programa
Sou Salvador.


